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INTRODUÇÃO: A extensão universitária constitui uma estratégia importante para a 
promoção e fortalecimento da educação farmacêutica, principalmente quando 
empregada em conjunto com as normas do Sistema Único de Saúde (SUS). As 
diretrizes curriculares nacionais de 2017 enfatizam que é indispensável a associação 
entre ensino, pesquisa e extensão. Sendo assim, os projetos de extensão possuem 
um relevante papel na formação de profissionais farmacêuticos críticos, reflexivos e 
engajados com a transformação social. OBJETIVOS: Analisar a importância dos 
projetos de extensão na formação e na prática farmacêutica, destacando sua 
contribuição para a consolidação da atenção farmacêutica no SUS. MATERIAL E 
MÉTODOS: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura com busca nas bases 
de dados PubMed e SciELO utilizando os descritores "extension", "education", 
"pharmaceutical" e "university". Foram incluídos artigos publicados entre 2021 e 2026, 
nos idiomas português e inglês, e com abordagem prática da vivência de universitários 
farmacêuticos na atenção primária à saúde e na promoção de educação farmacêutica 
na comunidade, enquanto estudos duplicados e incompletos foram excluídos. Ao final 
da aplicação desses critérios, dos 18 artigos previamente encontrados, 4 foram 
selecionados para embasar o estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Um estudo 
elaborado com acadêmicos da Universidade de Ciências da Saúde de Porto Alegre 
(UFCSPA) demonstrou que o contato com atividades extensionistas em Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) fortaleceu a formação acadêmica e a experiência prática 
desses estudantes, garantindo o seu preparo para atuar na atenção básica dos SUS. 
Outro trabalho relevante, realizado através de uma parceria entre a Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG) e a Secretária Municipal de Saúde de um município 
do leste mineiro, evidenciou que ações de ensino voltadas aos farmacêuticos 
preceptores da atenção primária potencializou a qualificação dos profissionais, o que 
pode elevar a qualidade dos serviços ofertados para a comunidade. Em Macaé, Rio 
de Janeiro, um projeto da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) promoveu 
visitas educativas, lideradas por estudantes, em Unidades Básicas de Saúde (UBS) 
com o objetivo de possibilitar o seu contato com a identificação, prevenção e resolução 
de problemas relacionados a medicamentos ainda na graduação, contribuindo para o 
aprendizado acerca do uso correto dos fármacos e dos desafios do SUS. Por fim, 
destaca-se em especial, o estudo com foco na atuação dos alunos de farmácia, da 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), na farmácia universitária, onde o fluxo 
de ensino, pesquisa e extensão é intenso, e ainda associa a educação em saúde para 
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a comunidade com ações voltadas à vigilância sanitária, sendo crucial para o 
desenvolvimento de habilidades, como atenção farmacêutica.  CONCLUSÃO: 
Estudos em diferentes regiões do Brasil demonstram que os projetos de extensão 
universitária desempenham papel fundamental na formação de competências 
técnicas, no fortalecimento do compromisso social e no desenvolvimento do trabalho 
multiprofissional, em consonância com os princípios do SUS, como universalidade, 
equidade e integralidade. Sendo assim, a extensão representa um eixo fundamental 
na formação farmacêutica ao promover a interação entre universidade, serviço e 
comunidade, integrando o estudante à realidade sanitária brasileira e propiciando o 
desenvolvimento de habilidades para a prática da atenção farmacêutica. 
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